
Do lnc{omati a Gabora
Bassa distaínapenas
deü"anos

Antonio Fontoura
A enorrne garganta b 7amb',a exerceu durante meito ternpo o
seu Fascinb sobre 

9 homem. Até gu€ este, @erente consigo
ÍÌlesrno, ÍÌuma ânsia inelutável de domínb sobre quanto o rodeia
decidirl aH também, mordar a Natureza à *,a Í"tçã" e em seu
beneffdo- De pensar a Íazê-fo Íol apenas a ctistârrcüa de um con-
ceito de desênvoMrnerÌto - gr.rê nàr é bem o salto de uma cobra.
Dlscuti rarn-se o s sontro g contabl llzaram- so convenlênc ias' jun -
tararÍt-se esÍoços, e o do H arrestado na sua canrinhada mlbnar
atÍavé! de desffladelros e planícbs com desüno à prala cabore
Bassa tci Íeita. l{o penhasco agreste se plantou a barrelra. Atrás
dest4 crirtlse o malor rago do contlnente. A terra virgem bi
esquarteiada, esventrada, e do seu selo surg{u peo. subiacente à
obra permaneceram os sonhos da coeristêncla dos povos e do
progre:xb do subcontinente.

hbiadas em 1966, as conver- docr.rnentos @fiì que se Íormali-
saçoes entre a Africa do sul e zarar:n os acordos ancilares ao
Portugal cukninaram em 1969 grande empeerdimento. subs-
@rn a assinatura, em Lisboa, dos creveraïì-íro, pela parte poÍtu-
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guesa, o ministro do Ultramar, e,
pela outra parte, o ZAMCO (Zam-
beze - Consorcio HidroelLéctrbo).
tm dos três grandes grupos in-
temacbnais que s€ apresenta-
r a f i ì a @ í r c u r s o , e a E S C O M
(Ef€ctrcity Suppty Comission da
Africa do Sul). Comprometia-se
esta a adquirir a electricidade
produzid4 rrïìa vez que bra
criada para centralizar a pnrdu-
@, compa e distribuíçáo oè
energia eléctrica em todo o teni-
torio da Repr.rblica Sul-AÍricana.

Das inten@s, Íalou o ministro
de então, ProÍ. Silva Cunha: Ca-
bora-Bassa náo será apenas
uma grande barragem hldro-
eléctrica, a mabr na Afrlca e a
gulnta no Mundo. Serâ acima
de tudo, um ponto de partida
para a slstemática vaforizaçâo
da tena e dos homens, nurna
vasta área da bacia do Zam-
beze, com uma popnlaçâo de
miffÌáo e meio de almas e ume
área de ?2,O0ff-- qulhámetros
guadrados. Cabora-Bassa, su-
blinhou, constituÍa um eremplo
do que deve ser a colaboração
Intemaclonal, construtiva e
bal, tendo em Ínente o desen-'
voMmento de territórfos e o
bem conrum das poprlaçoes.

Concordou o Governo Sul-Afri-
caro, pela voz do seu embaixa-
dor. Aquele projecto ficaria tes-
ternunho da nossa determina-
çâo de trabalhar em conjunto
para beneÍfoio da AÍrica e do
rnrndo liwe. Cabora-Bassa
obrlava a rellectir sobre o que
os homens podem reallzar
quando motivados por um es-
pírlto deÈo8 vontade e coope-
ração.

As esperanças depositadas na
grande realizaçâr justifica-
vâ,rs€. Do ponto de üsta eco_
nómbo, e do ponto de vista poli-
tico. Na verdade, a banaçm vi-
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nha hserir-se numa rede de de-
pendêrrcias estabelecida, rìo
pÍtncífto do século, com a cons-
tn4ão ô porto de Lourenço
Marques e do Caminho{e-
Feno de Lourenço Marques, e
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mals tarde @ín a cnaçfu do porto
da Beira e respectÍvas linha Íenea
e coíduta de petóleo hgarìdo a
RocJésia ao Indbo. Paralela-
rnente a estes sistemas, funcb-
naÍa sefiìpíe o acordo para o Íor-
necinento de mfu{eobra às
miras do Tranwaal, e, na década
de 60, aprofi.ndaram-s€ outÍos
esquemas, de integração eco-
nornba e financeira. Cabora-
Bassa era mais uma pedra no ta-
hrleiro da integraçà: ecorpmba
da Ahica Austral - m plano hi-
droelécfico @ntava-se É com
KaÍib4 na entâr Rodesia.

Em 1981, o fdheto "A Energia
na AÍrba do Sul., editado pela
Embaixadadeste país em Lisboa,
esclarecia que .o estabeleci-
mento de trna úni:a rede eléc-
trica no tenitórb Sul-Atricano tor-
nou maiores as possibiliJades de
irÌteí1baçao com toda a Afri:a
AustÍal. Uma rede gbbal @eíiíì
assin utilizar de maneira mais
economba a energia prodr.rzkJa
em todo o vasto sr.rbcontinente,
para beneílcio dos povos de to-
dos os países qr€ o compoeÍrì.

.O contrato feito entre a AÍrba
do Sule o Estado Porlt4uês (as-
siudo em Lisboa, em 19 de Se-
tembro de 1969) para a compía
pela ESCOM da electricirJade
g(úuztda pela banagem de Ca-
bora-Bassa no RbZambeze, em
túogmbQue, pod€ ser conskle-
rado o primeiro passo para o es-
tabelecinento dessa rede.

"A única eleclrici<Jade impor-
tada pela ESCOM é a pequena
psrcentagem que lhe é frcmeckJa
pela banagem de Cabora-Bassa
construida por frcrça daquele
cofitrato e de outro com o consór-
cio ZAMCO, quando Moçambi-
g€ airìda era Portugal.

.Esta é, entre outras, uma das
realiJades que, segundo a pro-
posta política do actual pimeiro-
mhbtro sul-ahicano, Pieter
Boüìa, poderá servir de base à
constela@ de Eslados da AÍrica
Austral, para o píogresso de to-
dos os seus paises e Frabeneíi-
cbs de todos os seus povos,.

A inserçâo de Angola pronun-
crava-se tamtÉm na clécada de
60, se bem que mais ms plaros
económico e financ,eiro. Sonha-
va-se, megrìo, @m uÍn possivel

illercdo Comurn, que náo deixa-
ria de conduzir, pelo merns, a
urna aliarça politica e militar.

D€ LISSOA
A XÂNGAI

[tna vez srstruí<Ja Cabora-
Bassa serh a maior banagem de
AÍrica. Ergnrn#se 15O melros
acima do nivel rned'ro do rb, ela
teria capacb* para armazenar
65 mÌlmilhoes de metros cubiros
de água assm criando um lago
conì a superficie de 270O quilr
mebos quadrdos, e 300 quib-
rnefos de cornprimento. O rio,
poí E, corn urì caudal & 27OO
metros ctlbicos por segurdo e
uma queda brúa disponivel su-
pencr a 10O rn€tros no local da
banagem, garantia uma potêrrcia
peÍmaÍì€nte de mab de 210O
ÍvW, e 18 mll milhóes de KMh
anualrnente.

Em canparaçãr, a mais alta
baÍr-dgem portuguesa, a do Ca-
bril, tem 132 rnetros de altura, a
partir da frirìdaçao. A área da al-
bufeira do AÌto Raba@ ê de 25
quibmeúos quadrados, e a de
Ca,sblo do Bode, tem 59 quikl
rnetros de cornpnmento. A ban+
geín do Atto Rabagâ: armazena
550 milltces de metros cúbicosde
água e emCabril, ocaudal medio
é de 50 metros cútÍcos por sê- i
gundo.

Conto apoÍìtou a revista.Noti-
cias da Afrba do Sul". em Julho
de 1968, a! banagem apre-
senta... os mabres grupos turtÍ-
na-e-altemador do Mundo ocí-
dental; a tensãr de transporte
mab elevada do Mundo
1 066 000 vátios; e a linha mais
compila - 1rcO quilómetros. As
lhhas de faÍìspoíte atravessaráo
o teni'brio moçambicano desde
Cabora-Bassaà regiáo do Bafuri,
onde penerarn na Ahica do Sul e
até à subestaçfu 6s Apollo, junto ,
de Joanesburgo.

"Asskn, se estendêssemos os r
condutores e os unissemos, Po- i
deriamos colocar uma eÍremi-!
dade em Lisboa e a outÍa em
Xangai".

A dinen*l da obra nào as-
stJstou os @eÍes que ousaraÍÌì
projctá-la Chegaram eles, no
entanto, àcorr-lusâr de que seria
convenkrle criar uma instituitpr

especni de cráJito, ÈaÍa a câFir..
zat'o dos men. Íi1u-1n-6.i5g 19-
cessárbs. Assim, sr.:r3iu a Sccie-
dade Fnarrceira icra,lr,esa

COube a es'rà, ':íÍ14 v3Z gSltF
dado, ponCe(ado, e 3ãcyadc o
fo,ecto, a CrÍ'rc:i Ë :;aoaliEsa
mtssão de angar:a. e .ss€gurar
os rneios necessa;ics para a sua
execuçã;. F-oram r;rganrzadcs
consórcbs fìnal.-.errcs ;ntsma-
cbnars, norne;ciatrente com
bancos píoxirìcs dc Esüìdo 'ìa
Regiblica Federai da,ÀJemanha,
Franç4 Africa do S,"ii e, mais
tarde, na hália. A SFP :s*;gurou,
(Tualmente, toijos os criìi,?tos de
material e equiparneniu imFror-
tado, ircluída a Ìecriíik3gta e 3s
despesas com mác-Ce-cbra. Fr
nalmente, a SFP gararrtJa a as-
sistÉnch técnica de ca:ácter fr
nanceiro.

CaboraBassa ioi, pois, c
.baptisnode-fo@" ;J.l SFP

Ouando se constituru a Hidr+.
elécüica de Cabora-Bassa o
Estado portqu€s devia -v por
coÍìta da banagom - aproxima-
damente 10 8O0 mil contos, em
conseqtÉncia da sua pos(Éo
conrO fnanciador directo ou av.F
lista Daquele montante, a SFp
era credora de 2112 mil contoq a
Caixa Geral de DepósrÌos de l
milhãr de contos. O Banco de
Fonrento Nacional, o 8arrco Pinto
e Sotto Mayor a outros estavam
em linh4 para montantes igual-
mente stgnil"cati\os rnuts de me-
rnr amplitude.

Em 1975, deviio a modifica-
@s entreüanto pocessadas, os
credores tornararn- se accion Hâs
da HBC. Estas posiies vieram
postêrbrmente a ser negociadas
@m o Estado, assuÍnirìdo este os
créditos dos bancos. Do qr.re re-
sultou que, crcÍTto a SFP fosse
poSeriormeíìte charnada a ÍB-
presentaÍ o Estado Íìqs sêus
4,290 mil @ntos, a Socledade
passasse a ser um dos principais
accbnistas da empresa.

coMo Nos
IDOS DE ôO

t\h lógba dç projeco iniciai, o
empreendhnenfo pagar-se.ía
com os rendimentosgerados pela
banagem. Simflevnente, a aná-
lise não corìsrderou entáo €rs con-
sequêrrcias de um estfdo de beli-
çrância, e egã têm sido o meb
envolvente na região desde o iní-
cb da cJécada de 7A. Oesde a
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mentci'ócs.quantrtaurrcs previstos
no contrato assinado peia ES-
COM. Ou porque os Dostes na
linha de transrnissàr nâo esca-
pam à tendérrcia bcn-,bústa dos
guenilfeiros -os sabatadores de
ontern são agora taÍnbem as víti-
mas - ou porgue ditâmes de ca-
rácter político impedem o enten-
dimento enfe vendedor e Frn-
prador.

Adbbnalmente, nrnguérn pre-
vl4 |râ altura da assinafura dos
coaüetoeqle o escrdo nãr seria
já, na decada de 70, a moeda
forte qte rìos hab{tuaraÍÍìos a que
fosse. Por isso, os acordos foram
estabelecbos em esctrdos, e 9m
escudos - desvaicrizados - s€
cobram hoje as contas. De
acordo com notícias postas a cir-
cular na lmprensa há mêses,
PortL€al tem estado a perder
desde que a banag€m entrou em
funcionamento, aproximaoa-
mente 5 milhoes de contos por
ano. Q-tqtaldas perdas rcnda
hoie a rrÈtdíòã quantia de 50 mi-

lhces d€ contos.
Fot naste contexto de husrranie

incaprciJade para, só, soir.cronar
o problema qu€ o Govemt de
LísboA recebeu, em f.J,OvembrO dO
arìo passacb, o mmrstro dos Ne-
gócbs Estangeiros da Repr,biica
daAÍrica clo Sul. Falando aos jor.
nalis1as, na conclusá<r dessa vi-
sita, Roelof "Pik' Bothâ declara-
ria Oprhcfpaf problema sáoos
prsitfzos financeiros soÍr{dos
por Portugal. Todos oc outros
pÍobloÍÍras dedrram destc (de
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CaOora.Bcca), o{J refacb.
narre€ corn ele. S€ b€ín me lem-
brc, o prineiro-ministro FoÍtü
gtrâc) dfsss çr os preinhos do
ano passdo ascenderam I
ceíqe dr{Tmllftõ€s de dótarus.
o qtF é realnrente rnutto para
um psís que, coÍÌto portugol,
es6 a proc{trâr reduãr o défrct
da sl- Èebtçe de pagamen.
toc..: a veÍdade é qne nentrsÍn

!.Ís do ifundo gpstar{â de Fer.
dsr tel soma de dlnhelro, c
Portugnl alÍtda ÍneÍros.

l.Jafunknente, não bram esteg
ap€nas os problemas qr.le trou-
xerzun a Lisboa o minlstro suh
aÍricano. E gue Cabora-gassa se
integrava num prc{ecto potítico e
ecorÉmbo,'e'èons€queÍÌteíÌìentg
na polÍtica' ass€rÌtaÍa também,
eÍrr parte, a solução do problema.
A preceíto, a 9uÍÌ visita !(7ava-se
corn oura, què'acon@u s€í a
do Presitrente Machef, de Mo.
çambqtre. E assim, erìquarÌto poÍ
um lado s€ tendia aos aspectos
técnicos e financeíros do pro-
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Dia{?a por o{Jtro píspâÍava-se rá
o ens)núo de Inconrati, em qL€
tduta & nZ e de deserno,ÌvÈ
mento nacoexisrência. Corno nos
rdcs da &úa e ffi'

rR@A POR TROCA

Fbsolvirios. o{J a carTrnho de
rasolção, os Foõl€mas politi-
cos, carninha-s€ agoía paÍa a
soluçao dos pÍoblemas ftrarrcei-
rcs. Pelo acorcb cle lncomati.
procedeu-se à troca de conces-
so€s qu€ se materialza na d+
s&tivação do apoio concedilo
aos conteíatários rnoçambica-
nos (RNM) pela R.S.A., e sul-afri-
canos (Arc) pela Fedbiica de
Mcçambque. Esporadbarrìente
haverá sabotaçm da linha de
fansrnissâo, écerto, mas decerto
tambÉm a riEno que permitirá
ainda o funcbnanrento da
rnesrìa. EsÉo pois criadas as
condipes cnr:ao renícir dos fur-
necinentos de energia-

Troca çnr troca.
l-lá qrJ€ resolver agpÍa as

questóes financeiras. E nesse
sentido trabalhâm. nesle mo.
mento, as comissoes portuguesa
e sul-atrbana qu€r, nas últimas

' seÍnanas, se têm rêuni<Jo no Mi-
I nistério dos Negócics Estrangei-
j ros, em Lisboa. Portugalestaria à
i beira de alijar um pesadelo. l{a

verdade, rìo moínento em que
estas linhas são escritas, esta-
riam já a ser dados os úhimos re-
toques num acordo segundo o
qual a Plspublba da Afri:a do Sul
aceitaria uma subida de cem por
cento nas taritas previ$as no
acordo inicraf, ou s€ja para 0,75
rands FÊXW. "

Apos séro rèvËC. Èassume-se
a lógba lntegracbnisa Ua Atrica
Austral, que teitf por.póh o país
economicamente mais desenvol-
vi<Jo e mais activo do continente
rìegro.




